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Passo 4: defi nição dos canais – o canal se refere aos dois aspectos básicos da entrega da Proposta de 
Valor (produto) ao Segmento de Clientes (mercado). Primeiramente é importante saber onde o cliente 
comprará o seu produto (ex.: feiras, supermercados, etc.). Outro aspecto importante é a maneira pela 
qual o cliente terá ciência da existência do seu negócio. Isto é, como o cliente saberá que eu, produtor 
de tomate sem agrotóxico, tenho esse produto? Por exemplo: participação em uma feira livre, divul-
gação em carro de som, participação em eventos do segmento rural, etc.

Passo 5: defi nição das formas de Relacionamento com o Cliente. Nessa parte do Modelo de Negócios 
Sustentável, o produtor vai pensar em dois aspectos importantes: a) a forma de relacionamento que 
será usada para adquirir novos clientes (ex.: amostras grátis para aumentar a percepção da qualidade 
do produto); b) a forma de relacionamento que será usada para manter os clientes existentes (ex.: 
entrega gratuita para compras acima de R$ 300, descontos nas próximas compras de produtos em sua 
propriedade, entre outras).

Passo 6: Fonte de Receitas – fi nalmente chegou a hora de saber quanto e como o dinheiro entra no 
seu bolso, produtor. Aqui você pode defi nir diversas formas de recebimento. Lembre-se de que as for-
mas de cobrança pelo produto poderão ajudar a inovar seu modelo de negócios. Um exemplo disso é 
o produtor que vende hortaliças sem agrotóxicos por meio de uma assinatura mensal, como se fosse 
uma mensalidade. Outra observação é que você também poderá pensar nos ganhos sociais e ambien-
tais do seu produto. O que eu ganho além das receitas provenientes da venda dos meus produtos? 
Por exemplo: ganha-se dinheiro com a venda de tomates sem agrotóxicos, ganha o meio ambiente, 
principalmente as reservas de água da sua propriedade, que não fi cam contaminadas com resíduos dos 
agrotóxicos, e ganha também sua família/funcionários, que não fi carão contaminados com os compo-
nentes químicos nocivos à saúde.

Passo 4: defi nição dos canais – o canal se refere aos dois aspectos básicos da entrega da Proposta de 
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Revisando: no passo 4, foram defi nidos os canais de comercialização 
do nosso produto, fazendo com que o Segmento de Clientes que es-
colhemos passe a receber nossa Proposta de Valor (Produto). Outros 
Segmentos de Clientes também podem ser benefi ciados, uma vez que 
nosso Modelo de Negócios Sustentável agrega valor ambiental e social. 
Por exemplo: maior qualidade de vida como Proposta de Valor Social 
pela não utilização de agrotóxicos. No passo 5, foram defi nidas as 
formas de Relacionamento com o Cliente, a fi m de conquistar novos 
clientes e manter os atuais. Por fi m, no passo 6, foi defi nida a maneira 
como o dinheiro entra na empresa

Até esse ponto do nosso CANVAS, já defi nimos a parte 

na qual já foram estabelecidos os seguintes aspectos: o 

mercado, o produto, o marketing e os recebimentos. Na 

segunda parte, será defi nido o funcionamento interno de 

nosso empreendimento.
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Passo 7: Principais Recursos – em se tratando de hortaliças sustentáveis, você deve pensar quais são os 
recursos necessários para que seu negócio, de fato, funcione. Por exemplo: para produzir tomates sem 
agrotóxicos, vou precisar de uma área para o plantio, de sementes, de adubo, de pessoas para plantar e 
fazer o manejo do cultivo, de pessoas ou máquinas para colheita, entre outros. Aqui também é impor-
tante levar em consideração quais recursos você utilizará para realizar seu negócio, considerando-se os 
valores econômicos, ambientais e sociais. Lembre-se de que os Principais Recursos também devem ser 
pensados para atender todos os blocos do Modelo de Negócios já desenhados até o presente momento.

Passo 8: Principais Atividades – quais são as atividades de produção e entrega que você precisa exe-
cutar? Nesse bloco do Modelo de Negócios Sustentável, você, produtor, deverá pensar em quais são 
as atividades que precisa fazer para garantir a operacionalização da sua empresa. Lembre-se de que 
você deverá executar as atividades que geram valores econômicos, sociais e ambientais. Tudo isso para 
que seu modelo de negócios seja sustentável. Um exemplo disso é a incorporação de práticas e mane-
jo sustentáveis que irão envolver todo o processo desde o início da produção até a colheita: escolher 
sementes; fazer plantio; planejar como será feito o controle de pragas e doenças; colheita; comercia-
lização e pós-venda.

Passos 7 e 8

Passo 7: Principais Recursos – em se tratando de hortaliças sustentáveis, você deve pensar quais são os 
recursos necessários para que seu negócio, de fato, funcione. Por exemplo: para produzir tomates sem 

Passos 7 e 8Passos 7 e 8Passos 7 e 8Passos 7 e 8Passos 7 e 8Passos 7 e 8Passos 7 e 8Passos 7 e 8



38 Criando modelo de negócios sustentáveis: Hortaliças

Passo 9: Principais Parcerias – os parceiros podem ser classifi cados em três tipos básicos do ponto 
de vista de um modelo de negócios: 1) aqueles que podem contribuir com recursos-chave (ex.: asso-
ciação que tem um trator, o qual pode ser utilizado para o plantio do tomate); 2) aqueles que podem 
contribuir nas atividades-chave (ex.: empresa de transporte que vai fazer a entrega do seu produto 
no supermercado); 3) aqueles que podem ajudar a minimizar os custos (ex.: compra de insumos para 
propriedade de forma coletiva, unindo-se a outros produtores e aumentando o poder de barganha 
junto aos fornecedores; familiares que trabalharão nos cuidados da lavoura e que não gerarão custos 
operacionais). Lembre-se de que os parceiros são aqueles que podem contribuir estrategicamente para 
o seu negócio em todos os aspectos (econômicos, sociais e ambientais).

Passo 10: Estrutura de Custos – nesse bloco, você, produtor, listará os principais custos do seu negócio. 
Aqui devem ser incluídos tanto os custos da operação (ex.: custos das sementes) como também os cus-
tos de investimento (ex.: equipamentos, maquinários, etc.). Lembre-se de que os seus dois principais 
custos serão os de produção/operação do negócio e os de aquisição de clientes, mais conhecido como 
custo de venda! Por exemplo: em uma produção de tomate sem agrotóxico, além dos custos de cultivo 
(pessoas, adubo, custos de colheita, entre outros), também precisamos estimar os custos de divulgação (pessoas, adubo, custos de colheita, entre outros), também precisamos estimar os custos de divulgação 

Passo 9: Principais Parcerias – os parceiros podem ser classifi cados em três tipos básicos do ponto 

Passos 9 e 10
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Depois de passar por esses dez passos, você está de parabéns! Pois acaba de 

desenhar seu primeiro Modelo de Negócios Sustentável. Agora você pode visu-

alizar seu modelo em apenas uma página, o que torna muito mais fácil testá-lo 

e mudá-lo caso seja necessário!
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01/10
sementes

02/10
compra de adubo 
orgânico 

03/10
compra de embalagens 
para o tomate

R$ 30,00

R$ 50,00

R$ 45,00

Despesas

Todo modelo de negócios, sustentável ou não, precisa necessa-

riamente gerar ganhos fi nanceiros para o seu empreendedor. No 

seu caso, produtor, além de ganhos fi nanceiros, o seu Modelo 

de Negócios Sustentável vai também gerar ganhos sociais e am-

bientais. 

A gestão fi nanceira do seu Modelo de Negócios Sustentável tem 

um papel muito importante no sucesso do seu empreendimento. 

Para que se conscientize, aos poucos, de sua importância, iremos 

listar algumas dicas para aumentar seu sucesso como produtor 

rural:

Plano e Viabilidade Financeira

Dica 1: 
Realize seu fl uxo de cai-
xas. Tenha um caderno no 
qual você anotará todas as 
despesas realizadas no dia. 
Com esse procedimento, 
ao fi nal do mês será possí-
vel calcular o custo do seu 
negócio e também conhe-
cer os elementos que mais 
consumiram recursos fi -
nanceiros. Chamamos essa 
prática de fl uxo de caixa.prática de fl uxo de caixa.

Observação: adote para as receitas o mesmo procedi-
mento que você adotou para as despesas. Assim você 

também saberá quanto ganhou no mês!

Observação: adote para as receitas o mesmo procedi-
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Dica 2: 
Ao longo dos meses, faça uma comparação de tudo que ganhou e gastou com o mês anterior, a 
fi m de procurar saber o porquê dessas diferenças. Tenha sempre em mente que, em razão das 
sazonalidades de produção e da variação dos preços de venda e dos insumos, os seus custos e 
receitas podem sofrer acréscimos, e é sempre importante levar isso em consideração para se 
preparar para tempos difíceis (“vacas magras”).

Dica 3: 
Toda propriedade rural deveria ter outros pequenos modelos de negócios para garantir a sus-
tentabilidade do seu negócio rural. Isto é, se você, produtor, tiver uma produção de tomate sem 
agrotóxico, pense também em, por exemplo, criar frangos caipiras, pois, além de gerar adubo 
para as hortaliças, você garante outra fonte de renda complementar enquanto o período de 
colheita não está concluído.

Dica 4: 

Para obter fi nanciamento de sua cultura, é sempre importante procurar um técnico da Emater, 
pois ele pode orientá-lo na elaboração de uma proposta de fi nanciamento para produção. Esse 
tipo de fi nanciamento pode ser usado tanto para investimentos (compra de trator) quanto para 
custeio da produção (compra de insumos).

Dica 5: 
Análise com frequência sua capacidade produtiva. Você vai pre-
cisar manter uma boa produtividade para garantir que o dinheiro 
obtido na venda dos produtos vai ser sufi ciente para cobrir as 
despesas. Para evitar problemas futuros, acompanhe diariamente 
sua plantação de hortaliças.

Dica 6: 
Se você já faz o controle de suas despesas e receitas, o próximo 
passo é conseguir enxergar o que acontecerá com suas despesas 
e receitas futuras. Quanto irei receber nos próximos seis meses? 
Quais são as despesas que preciso realizar na minha produção 
nos próximos seis meses? O produtor que é capaz de enxergar 
um horizonte de gastos e ganhos para o próximo semestre estará 
mais preparado para lidar com problemas de sustentabilidade fi -
nanceira do seu negócio. 

Dica 7: 
Procure sempre o Sebrae para obter apoio nas questões fi nanceiras, de negócio ou de produção. 
Eles dispõem de materiais e consultores que podem lhe ajudar a melhorar o desempenho do 
seu negócio rural. Mas lembre-se de que a formalização do produtor rural, por meio de CNPJ, 
Declaração de Aptidão ao Pronaf (DAP), Inscrição Estadual Rural ou Registro Geral da Pesca, é 
fundamental para um atendimento mais aprofundado.fundamental para um atendimento mais aprofundado.
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